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Emenda Parlamentar garante
revitalização do Carro de Boi
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   800 mil reais foram destinados a re-
forma do Complexo Carro de Boi. A
“parte abandonada” do Centro de
Cultura Amélio Amorim, que conta
um importante capítulo da história de
Feira de Santana, além de ser referên-
cia cultural por conta dos elementos
regionais que lhe dão forma: o Carro
de Boi e o Jerimum. Págs 4 e 5.
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Arquitetos em destaqueArquitetos em destaque

Volta do Bando Anunciador anuncia resgate de tradições
Depois de 21 anos de jejum, o tradicional Bando
Anunciador da Festa de Sant’Anna volta às ruas
resgatando tradições. Com percurso ampliado,

o cortejo percorreu ruas de Feira de Santana e
se dispersou na praça da Igreja Matriz, como
antigamente. Págs. 10 e 11
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Justa homenagem
 J J Lopes de Brito J J Lopes de Brito J J Lopes de Brito J J Lopes de Brito J J Lopes de Brito

José Joaquim Lopes de Brito. Sua
formação: engenheiro. Mas a
destreza e segurança de quem
exercia a autoridade própria de
quem cuida, lhe rendeu o título
de Doutor. Dr. Brito, como era
conhecido, foi um dos respon-
sáveis pelo traçado da cidade de
Feira de Santana. Na página 07,
uma justa homenagem.
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di Arte

Já virou até clichê dizer que Feira de Santana não tem
identidade cultural.
Como não tem identidade cultural? A identidade da

cidade é a feira – ops, perdão pelo atraso – feira era
quando aquele povoado se tornou Feira de Santana. A
identidade da cidade é o comércio. Fato.

E, em prol da sua identidade, em prol do comércio,
constrói-se, destrói-se, ergue-se derruba-se, altera-se,
asfalta-se, vive-se.

Mas a presente edição do Arqtexto busca a seguinte
reflexão: porque o progresso precisa destruir a história? Em outras cidades coexistem – uma prova
de que a preservação nada impede o crescer e o prosperar de uma cidade. Muito pelo contrário,
quanto mais civilizados os povos, mais conhecimento têm de si mesmos.

Se tivesse um nome, esta edição poderia ser batizada de PRESERVAÇÃO. Preservação patri-
monial (reforma do Complexo Carro de Boi); preservação cultural (resgate do Bando Anunciador)
e preservação social (homenagem a Dr. Brito, que tanto lutou pelo traçado da cidade).

Que a cidade cresça, prospere, e com ela, a cultura e a história tenham o seu lugar!

EditorialEditorialEditorialEditorialEditorial
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Av. Sampaio, 785 - Loja 05 - Centro - Feira de Santana
Tel.: (75) 3626-8125 / 3484-0137  -  bomclima@hotmail.com

O bem estar que você merece...

Iniciada a
revitalização

do Carro de Boi
O Complexo Carro de Boi foi um

 empreendimento arquitetônico
e empresarial de autoria do arquiteto
e empresário idealista, Amélio Amo-
rim, personagem conhecida por pou-
cas pessoas, embora hoje nomeie um
dos mais importantes centros de cul-
tura da cidade. O espaço se destaca
na paisagem urbana de Feira de San-
tana por suas referências históricas
e culturais sobre a cidade e região.
Originalmente, foi concebido para ser
um hotel: Complexo Turístico Carro
de Boi. Porém, apenas a primeira eta-
pa chegou a ser construída – o res-
taurante de mesmo nome, e a boate
em formato de abóbora.

Aquele espaço, em muitos aspec-
tos, foi marcado por uma história que
mescla irreverência, sonho, esforço,
criação, apogeu, declínio, incêndio
e o atual estado de descaracteriza-
ção e destruição. Porém, no auge, o
espaço ganhava iniciativas como a
I Feira Livre de Arte Total, realizada
por Amélio Amorim e Franklin Ma-
xado, em 1977, envolvendo dança,
cinema, música, moda, folclore, po-
esia, cordel, teatro, capoeira e ou-
tros eventos que compuseram a pro-
gramação de uma semana no restau-
rante Carro de Boi. Este evento de-
dicado às diversas manifestações
artísticas e culturais caracterizava-
se como uma espécie de rebeldia ou
protesto contra a retirada da feira de
comércio popular do centro da cida-
de, feira que originou a cidade e seu
nome, Feira de Santana.

É evidente, ainda, o investimen-
to em elementos regionais, como o
carro de boi e o jerimum, tornando-
se assim, um espaço de caráter cul-
tural e histórico. “Eu acho que o pro-

jeto do Carro de Boi foi um projeto
muito consciente, a gente pode per-
ceber pelos detalhes, a gente perce-
be ainda de informações contidas na
planta, no projeto de Amélio, a gen-
te percebe que foi uma idéia que
partiu de uma vivência que ele tinha
da cidade. Ele tentou adaptar uma
arquitetura que tinha uma funciona-
lidade, uma arquitetura de tendên-
cia modernista às características re-
gionais. Eu acho que isso é o gran-
de saque de Amélio em relação ao
Carro de Boi. “ A gente percebe pe-
los detalhes, o nível de informações
contidas nas plantas, uma idéia que
partiu de uma vivência que ele tinha
com a cidade, observamos pelas for-
mas, o uso dos materiais com a es-
colha da taipa, da palha, muita ma-
deira e criatividade no uso de seus
materiais.”, explica o arquiteto e ar-
tista plástico, Juraci Dórea.

Arquiteto Amélio Amorim,
idealizador do Complexo

Carro de Boi
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Em reunião, a Apafs se disponibilizou a apoiar a reforma do Carro de Boi

Hoje
O complexo turístico Carro de

Boi foi parcialmente inaugurado em
1975. A segunda etapa, que seria o
hotel, não chegou a ser construída.
Após a morte de Amélio Amorim,
em 1982, o Governo do Estado com-
prou o espaço e, em 1992, a Funda-
ção Cultural do Estado construiu o
Centro de Cultura Amélio Amorim.
Em 2000, a Universidade Estadual
de Feira de Santana assumiu a ad-
ministração do mesmo. A atual ges-
tão tem como meta a revitalização
do espaço.

“Parte da memória de Feira de
Santana foi, literalmente, posta à
baixo, quem tem oportunidades de
ver imagens de Feira de Santana na

década de 60, 50 e anteriores a ela, o
registro fotográfico existente, não
reconhece na Feira atual essa Feira
de antigamente. Então é uma cidade
que tem urgência que se tome medi-
das para proteger os equipamentos
arquitetônicos que são considera-
dos importantes para sua memória”,
explica José Carlos Barreto, reitor da
Universidade Estadual de Feira de
Santana. E continua: “infelizmente,
o prédio onde funcionava o Carro
de Boi está muito estragado, parte
dele, inclusive já foi, digamos assim,
demolida e nós sabíamos que a uni-
versidade tinha um contrato ven-
cendo com a Secretária de Cultura e
quando da renovação fizemos ver a
Secretaria da Cultura a necessidade

de que houvesse gestões para a cap-
tação de recursos para restauração
do equipamento. Por um motivo bem
simples, como o Centro de Cultura
Amélio Amorim, não pertence à uni-
versidade, a universidade não pode
investir dinheiro do seu orçamento
na recuperação desse espaço, ela
tem, necessariamente, que envolver
a Secretaria de Cultura”.

Conquista
O ofício de número 376/2007 pre-

vê, através de uma emenda parla-
mentar, a execução da reforma do
Complexo Carro de Boi (restaurante
e boite). O valor da referida emenda,
de autoria do senador João Durval
Carneiro, foi de 800 mil reais. Segun-

do Selma Soares, diretora do CUCA
e do Centro de Cultura Amélio Amo-
rim, a previsão para o início da refor-
ma é dezembro/2008. Mas, já foi exe-
cutado o escoramento da área aban-
donada, que está sendo gerido pela
SUCAB. “Diante da grandiosidade
da obra de Amélio, o escoramento é
pouco, mas vejo como uma grande
vitória, pois é o primeiro passo. Ago-
ra podemos ficar tranqüilos, pois não
existe mais o risco de desabamen-
to”, explica Selma. Em reunião com a
diretora do CUCA, a APAFS se co-
locou à disposição para ajudar no
processo de revitalização do Com-
plexo, por acreditar na necessidade
de preservação do patrimônio cul-
tural e arquitetônico da cidade.

Construção do Carro de Boi, no início da década de 70 O abandono causou risco de desabamento

E-mail: vital@vitalvidros.com.br
www.vitalvidros.com.br

DISTRIBUIDOR

Av. Maria Quitéria, 1641
Telefax: (75) 3616-0040

Feira de Santana

Deixando Feira cada dia mais bonita
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José Joaquim Lopes de Brito:José Joaquim Lopes de Brito:José Joaquim Lopes de Brito:José Joaquim Lopes de Brito:José Joaquim Lopes de Brito:

Uma justa homenagem
Em 22 de maio de 1916 nascia em
       Feira de Santana, José Joaquim

 Lopes de Brito. Anos mais tarde, já formado em Enge-
nharia, voltaria a sua terra natal para trabalhar. Não só
isso.  Trabalhar e ajudar a construir os novos rumos que
a Princesa do Sertão precisava. Contornos de ruas, cons-
trução de escolas (inclusive com doação de terrenos para
tal fim), alargamento das principais avenidas, projetos
gratuitos para população de baixa renda, tudo isso e

muito mais, supervisionado pessoalmente. Cuidado
esse, que lhe rendeu o título de Doutor. Dr. Brito, como
era conhecido, por ter sido um dos responsáveis pelo
traçado da cidade de Feira de Santana, com um olhar
visionário. Olhos estes, que se fecharam no dia 24 de
fevereiro de 2007. Nas próximas linhas, uma justa home-
nagem, com informações colhidas de recortes de jor-
nais, cuidadosamente colecionados e gentilmente cedi-
dos por José Brito Filho.

“Funcionário correto, profissional com-
petente, trabalhador incansável pelo de-
senvolvimento da Feira, o Dr. José Joa-
quim Lopes de Brito, após 31 anos de
serviço público, aposentou-se (...), rece-
bendo as homenagens, de reconhecimen-
to e de carinho de todo o funcionalismo
público municipal”  Eme Portugal, 1970

“Num ato da mais profunda justiça, o
vereador José Flantildes Ribeiro de Oli-
veira, do PSD, apresentou, (...), na Câ-
mara Municipal, Projeto de Resolução,
concedendo a Comenda Maria Quitéria
ao engenheiro feirense José Joaquim
Lopes de Brito.” Jornal Feira Hoje, 1988

*    *    *
 “Ingressou como engenheiro da Pre-
feitura em 1939, quando o traçado ur-
bano de Feira de Santana ainda era ale-
atório e espontâneo. É dele o traçado
que deu origem às avenidas Getúlio Var-
gas e Maria Quitéria, assim como o ma-
peamento do município. “Quando co-
mecei a trabalhar – lembra dr. Brito –
Feira de Santana era uma cidade de três
ruas: a Direita, a Marechal Deodoro e
a Rua de Aurora. A Senhor dos Passos
existia somente até ali onde hoje é o So-
lar Santana”.” [em 2008, o que era o
Solar Santana, é um estacionamento].
       Edição especial dos 30 anos
       da Casa Império, 1984

 “Doutor Brito, ou digamos, José
Joaquim Lopes de Brito, é realmen-
te uma figura marcante em Feira
de Santana. Na Prefeitura Munici-
pal, fez a primeira planta e daí para
frente construiu várias escolas, foi
idealizador das principais aveni-
das, exemplo a Getúlio Vargas e
Senhor dos Passos. Foi o criador
da planta popular para que os me-
nos favorecidos pudessem construir
suas casas, calçamentos fiscaliza-
dos pessoalmente, tudo feito com a
maior das boas vontades, vivia na-
quela movimentação, atendia a to-
dos que precisavam de seus servi-
ços, como medidas de terrenos e
serviços que envolviam a prefeitu-
ra, ele sempre incansável, rodando
no seu próprio carro, sem buscar
nenhum tipo de mordomia. Um ho-
mem do povo”.
Noite Dia – Gente – Zé Coió – 17 a 23
de setembro de 1999

Meu querido doutor,

Aqui é assim. Aliás um dia
Luis Assis, ex econômico, homem
íntegro, por isso merece crédi-
to, disse: “Feira é melhor como
madrasta do que como mãe”.
Aliás, Oydema Ferreira, na sua
coluna semanal quase que con-
firma ao pedir preservações Cul-
turais e Morais dos valores (...).

Olhe bem meu doutor, as pes-
soas não devem lhe esquecer,
pois quando olham as grandes
avenidas da nossa Feira (...) –
que são avenidas de escoamen-
to e não permitem congestiona-
mento – não sabem que foi você,
com sua visão de futuro, que nos
presenteou.

O prefeito João Marinho e
também Arnold Silva desceriam
do céu para testemunhar que se
Feira não tem favelas é porque
você permitiu plantas, projetos
gratuitos de casas a quem não
podia pagar. (...)

É preciso lembrar que você
sempre foi bom, humano, e reto
de princípios, não transigindo
nesta área, mesmo assim aberto
aos amigos que são gratos a você
pela Feira que temos com aveni-
das largas e sem favelas. (...)

Meu querido e amado Mestre
e Dr. José Joaquim Lopes de Bri-
to, o meu muito obrigado, o meu
de gente que pensa assim e tem
a felicidade de guardar lem-
branças bem vivas de homens
como você.

                  Everaldo Soledade

 “Durante a visita do Governador do
Estado João Durval Carneiro a esta ci-
dade, comemorando seu primeiro ano
de governo, foi assinado por ele, pelo
superintendente do Inocoop, Estácio
Bahia Guimarães e pelo diretor finan-
ceiro Ovídio Gomes Bulhosa o contrato
para a construção do “Parque Residen-
cial José Joaquim de Brito” que consta
de 224 apartamentos, localizados no
bairro do Sobradinho. A homenagem a
este querido engenheiro, com grandes
serviços prestados a Feira de Santana,
foi por determinação do Governador
João Durval. Merecida por sinal.”
     Oydema Ferreira, colunista.

*    *    *
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Num terreno de 50.000 m2, a unidade de Feira
de Santana da FTC, Faculdade de Ciênci-

as e Tecnologia, pode ser um excelente exem-
plo de como um partido arquitetônico modular,
tecnológico, aliado ao esmero no detalhamen-
to dos materiais e processos construtivos,
pode criar um resultado altamente satisfatório,
viabilizando o melhor custo final da obra. Pro-
jetada para ser executada em partes, compõe-
se de espaços de ensino, pesquisa e descan-
so, divididos em guarita, átrio de acesso, pré-
dio administrativo, biblioteca, praça central,
prédios de salas de aula, além de auditórios e
centro de convivência (ainda não executados),
com lojas de conveniência, correio e banco,
sempre permeados por um suave paisagismo.
Em sua elaboração, o projeto priorizou a utili-
zação de componentes industrializados, salva-
guardando a necessária performance térmico-
acustica, com pés direitos amplos, a exemplo
da biblioteca, que teve sua cobertura detalha-
da em todas suas componentes estruturais e
de fechamento, sendo especificada até em de-
senhos 3D. A preocupação com a correta es-
pecificação de materiais, juntas de dilatação e
de dissolidarização, e detalhamento de elemen-
tos estruturais complexos, também pode ser
notada nos espaços de grandes vãos, a exem-
plo da praça central, com sua cobertura curva,
apoiada numa releitura de “árvores” de materi-
ais mistos, como concreto e aço carbono. Todo
o projeto defende o conceito de unitização, pre-
vendo a chegada em obra de elementos estru-
turais e de fechamento, “já prontos para mon-
tar”, otimizando o ganho de tempo, reduzindo
potenciais erros em obra.

Adson Macedo

Adson Macedo
Arquiteto graduado pela Universida-
de Federal da Bahia, em 1998. Integou
diretoria do Instituto de Arquitetos do
Brasil, seção Bahia, por duas gestões.
Participou em projetos urbanisticos
para Prefeitura Municipal de Salvador.
Experiência em Arquitetura Têxtil, pela
Tensotech. Passagem pelo escritório
Richard Rogers Partnership (Londres).
Calculista em concreto armado. Dire-
tor da Alpes Estruturas Premoldadas,  em Salvador.
(71)32411775, (71)99454536 / adsomac@yahoo.com.br
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Uma casa para um jovem casal

Emília Lustosa

Emília Lustosa é arquiteta formada pela Faculdade de Arquitetura e
Urbanismo da UFBA(Universidade Federal da Bahia) em 1984.
Atualmente exerce o cargo de Inspetora Auxiliar do Crea, e concilia as
suas funções de arquiteta no Escritório de Arquitetura de Inês Cer-
queira e no seu Escritório  Particular. Atua nas áreas de projetos arqui-
tetônicos, reformas e arquitetura de interiores.
E-mail emilialustosa@hotmail.com – Celular: 75 - 99883540

Essa foi à idéia ao elaborar
esse projeto, uma casa

onde se refletisse o estilo de
vida dos mesmos: moderna,
prática, arejada e aberta para re-
ceber os amigos.

 Quando eles me procura-
ram, sabiam exatamente o que
queriam, com um programa ex-
tenso, mas bem definido, algu-
mas recomendações e um pe-
queno terreno de 260 m2.

O desafio foi interessante, a
principio achei que seria com-
plicado, mas o projeto nasceu com muita
facilidade, consegui traduzir as aspirações
e os sonhos daquele casal.

Surgiu um projeto de linhas retas, es-
paços amplos e claros. Quando apresen-
tei o estudo foi aprovado pelos proprietá-
rios sem a menor restrição, tudo fluiu mui-
to bem, exatamente em um ano a casa es-
tava completamente pronta, charmosa e
confortável.

Essa residência ficou com 02 pavimen-
tos, sendo no térreo: jardim, abrigo para
dois carros, cozinha, área de serviço de-
pendência de empregada, piscina, espaço
gourmet, lavabo, gabinete, estar, jantar,

jardim de inverno e suíte para hóspede.
No pavimento superior um home theater,
suíte do casal sendo o sanitário com hi-
dromassagem, closet, 02 quartos amplos
com balcão e sanitário social.
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A tradição do Bando Anunciador é resgatada
Os feirenses empenhados na luta

pelo resgate da identidade e
dos valores culturais de Feira de
Santana têm agora um bom motivo
para reacender a esperança de que
nem tudo está perdido: o tradicional
Bando Anunciador da Festa de San-
tana, santa padroeira do município
está de volta às ruas para alegria dos
que defendem a preservação dos
valores e costumes locais.

Este ano, o Bando Anunciador
ganhou as ruas no início da manhã
de domingo (20 de agosto), atrain-
do um público maior do que o do
ano passado. Originalmente, os ban-
dos procedentes de diferentes bair-
ros saíam de frente da Matriz às 5
horas da madrugada, com a alvora-
da de fogos de artifício. Com per-
curso ampliado e público também, o
Bando mostrou que veio para ficar.
O cortejo saiu do Cuca às 8 horas da
manhã, percorrendo as ruas centrais
da cidade, como a Conselheiro Fran-
co e Marechal Deodoro, passando
pelo lendário Beco do Mocó e dis-
persando na praça da Catedral, anti-

ga Matriz, como era costume. A can-
tora Márcia Porto foi a rainha, tendo
o empresário José Olímpio Masca-
renhas como padrinho.

A programação não se restringiu
ao desfile, tendo início no dia 17, no
teatro do Cuca, com a mostra do fil-
me “A Volta do Bando Anunciador”,
com roteiro de Marcondes Araújo.
Houve ainda uma mesa-redonda com
o tema: Feira de Santana – Memória,
Tradição e Permanência, reunindo o
escritor Osvaldo Ventura, o cordelis-
ta Franklin Machado e o professor
Clovis Frederico Ramaiana Oliveira.
Além da exposição fotográfica: O
Bando Anunciador: Registro Icono-
gráfico 2007, com trabalhos fotográ-
ficos de Lenilda Carneiro, Juraci Dó-
rea e Eduardo Kruschewsky.

Entusiasmado com o projeto do
Bando, o professor José Carlos Bar-
reto, reitor da Universidade Estadual
de Feira de Santana (UEFS) afirmou
que 2007 foi o ano da experiência.
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“Neste ano houve a consolidação do
Bando Anunciador. As pessoas, em
número bem maior, saíram de suas
casas para ver o bando passar, para
participar da festa. Isto é emocionan-
te e demonstra que o projeto é da
UEFS, mas o Bando é uma tradição
da cidade, é do povo”, ressalta.

Gratificada com o sucesso do
Bando, a diretora do Cuca, Selma
Oliveira, disse que agora o Bando já
se consolida, embora esteja apenas
no seu segundo ano. “Está prova-
do que as pessoas querem o retor-

no dessa tradição, o que ficou bem
claro diante da adesão do público.
Veio gente de vários bairros como
Chácara São Cosme, Olhos D’Água,
Coronel José Pinto, além de grupos
da rua da Aurora e adjacências”.
Como não poderia deixar de ser, o
cortejo foi completo: carroça enfei-
tada, mascarados, fantasiados, o
grupo Bando Lucas da Feira, com a
irreverência de sempre.
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Matéria produzida com
informações da ASCOM/ UEFS
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Tel.: (75) 3625-5934
Rua Campos Gerais, 100
 Parque Getúlio Vargas

 Feira de Santana

www .f eir amonta gem.com.br

A Cerqueira Stylo
e Todeschini
proporcionaram
a um grupo
de arquitetos
uma visita a
Expo-construção
e Espaço Gourmet
Brastemp, que
aconteceu no
Shopping Barra,
em Salvador, no
dia 22 de agosto.
A noite foi ncerrada
numa pizzaria
da cidade.

AconteceuAconteceu
Paulo Accioli
(Astra),
Patrícia Cerqueira,
Roberto de Lima e Silva,
Edson Suguino
e Marcelo Pedra
(Lorenzetti)

Raimundo
Nonato Lima,
Lodtone Borges,
Camila e
Aline Lima,
em evento da
Todeschini.

O empresário e parceiro da APAFS,
Marcos Boaventura (MG Móveis e
Gesso Chapear) expôs, com suces-
so, mais uma vez na EXPO CONS-
TRUÇÃO/Bahia 2008.

Exposição

 No dia 04 setembro, aconteceu o
coquetel de lançamento da exposi-
ção “Heretuns”, do artista plástico
Gil Mário, na Galeria de Arte maria
da luz, na loja Da Luz a Forma. São
vinte e um trabalhos elaborados com

Tema ousado, técnica inovadora
uma técnica inovadora e apaixonan-
te, tendo como tema predominante
a relação sexual de maneira concei-
tual, quase surreal, de um colorido
folvista por excelência e sobre um
suporte tradicional.

A Casa do Pintor foi campeã da copa
Iquine (Casa do Pintor X Tintas Al-
ves) realizada dia 6 de julho, em gran-
de momento festivo. Congratulações
à equipe da Casa do Pintor.

Parabéns!

A Cerqueira Stylo, em parceria com
as empresas Lorenzetti e Astra, pro-
moveu no dia 17 de julho um treina-
mento. Paulo Accioli (Astra) e Ed-
son Suguino (Lorenzetti) foram os
palestrantes do evento, que iniciou
às 8 horas com um café da manhã.

Treine com Stylo Palestra
A Cerqueira Stylo, em parceria
com a Roca, promoveu no dia
24 de julho, uma palestra sobre
“O uso da cerâmica na atualida-
de e na concepção de ambien-
te”. A palestrante foi Magali de
Moura Leite.

Feira de Santana, Princesa do Sertão, ci-
dade pujante, acolhedora, ordeira, voca-
cionada ao desenvolvimento, à grandeza
de seu destino, fruto do trabalho de sua
gente. A APAFS se incorpora às come-
morações dos 175 anos de sua existên-
cia. Parabéns querida Feira de Santana. 

175 anos de Feira

Parabéns aos arquitetos Márcia Villar, vice-presidente da APAFS, e
Arcenio José Oliveira, Secretário Municipal de Habitação, pela justa ho-
menagem recebida - Membros da Ordem Municipal do Mérito de Feira de
Santana e comendador, evento bastante concorrido, realizado na noite
do dia 18 de setembro/08, com a presença do prefeito José Ronaldo de
Carvalho, autoridades e diversas personalidades da sociedade feirense. 

Justa homenagem

No dia 09 de
setembro, com
um coquetel,
a Tintas Alves
(João Durval)
reabriu com após
reforma. Para
comemorar a nova
etapa, numa loja
mais ampla e
confortável,
o brinde da
família Alves.

No dia 18 de setembro foi lançado
o livro ESCRITOS SOBRE ARTE,
com textos sobre arte, cidade e po-
lítica cultural, do artista plástico 
Almandrade, da editora Cispoesia
Transedições. A publicação recebeu
apoio da Fundação Cultural do Es-
tado da Bahia. O lançamento acon-
teceu na Galeria Paulo Darzé, em
Salvador.

Escritos sobre arte
O Conselho Regional de Engenha-
ria, Arquitetura e Agronomia da
Bahia (CREA-BA) Inspetoria de
Feira de Santana completou 30
anos. A solenidade comemorativa
aconteceu no dia 11 de setembro,
na Estação da Música. Na ocasião
foi exibido um documentário em
homenagem aos inspetores, funci-
onários e amigos.

30 anos
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Av. Eduardo Fróes da Mota,290
Santa Mônica - Feira de Santana

Tel.: (75) 3625-3732 / Fax: (75) 3625-3656
Cel.:8106-3928 - mgmoveisegesso@hotmail.com

DISTRIBUIDOR
AUTORIZADO

O SERVIÇO É DA CASA DO PINTOR, TOTALMENTE GRÁTIS PRA VOCÊ!
Ligue: 3623-4642 e solicite uma visita.

Setembro

01 - Diana Mascarenhas
03 - Joaquim Dionísio
B. Franco
09 - Zunara Dórea Falcão
11 - Ana Cristina Campos
Monteiro
12 - Andréa Almeida
18 - Márcia Villar
19 - Maria Inês Oliveira Matos
20 - Rita Rebouças
26 - Tereza Cristina
27 - Fábio Majdalani

Outubro

03 - Inês Cerqueira
12 - Iolanda Cedraz
(Secretária APAFS)
15 - Juraci Dórea
17 - Carlos Alberto Firpo
Mascarenhas

Novembro

01 - Márcia Pedra

Sustentabilidade
e green building

 Benedito Abbud
arquiteto paisagista

Quando nos indagamos sobre
qual será o lugar ideal para se

viver no século XXI algumas ques-
tões aparecem. De um lado, as
novas tecnologias que facilitam as
nossas vidas e nos colocam facil-
mente em contato com o mundo, e
todos no mundo. Utilizamos, as-
sim, a mobilidade do sistema “wi-
reless”, as videoconferências, os
filmes digitais e as informações
que permitem o lazer e o trabalho
em qualquer ambiente (no ar con-
dicionado dos escritórios fecha-
dos ou sob as copas das árvores
ao ar livre).

Por outro lado, ainda almeja-
mos o conforto e o equilíbrio tan-
to do corpo quanto da mente, tan-
to da razão quanto das emoções e
sentidos; e, cada vez mais, o con-
tato direto e constante com a na-
tureza.  A busca da “equação ide-
al” entre o trabalho e o descanso,
entre os compromissos de negó-
cios e o contato com a família e os
amigos é constante na vida do
homem atual. O objetivo é fugir do
estressante “caos” urbano e al-
cançar na prática o tão falado con-

ceito da qualidade de vida.
Atualmente desenvolvo projetos

para valorizar o nosso lado
mais ”sensitivo” de seres humanos 
sem deixar de utilizar a tecnologia
adquirida, o nosso lado racional. A
idéia é respeitar e enaltecer a nature-
za no nosso cotidiano, no meio urba-
no, no lazer e no ambiente de traba-
lho para atingir um equilíbrio em nos-
sas vidas. Os brasileiros devem se
preocupar, além da ISO 14.000 (que
trata das questões ambientais), com
a tendência mundial da certificação
“green building” nos projetos.

O paisagismo valoriza o uso da
vegetação que reproduz ecossiste-
mas locais contribuindo para con-
servação ambiental. O conceito “gre-
en building” passa pela utilização
de energias alternativas, reciclagem
de materiais e reuso da água para

promover a sustentabilidade.
Atento a esses conceitos, nosso
escritório tem desenvolvido em
todo Brasil projetos que buscam
soluções compatíveis com nossa
cultura, sociedade, orçamento e
realidade.

Também temos desenvolvido
materiais que desempenham fun-
ção ecológica tais como: piso dre-
nante com fibra de coco para mi-
nimizar enchentes, piso anti-im-
pacto feito com pneu triturado
para a prática de esportes, e um
sistema composto por placas de
plástico reciclado para irrigação
natural do jardim por capilarida-
de. Técnicas que, além de desem-
penharem funções específicas,
contribuem ecologicamente para
a sustentabilidade do paisagismo
nos novos empreendimentos.  
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A cultura e o planejamento da cidade
Almandrade*

* artista plástico, poeta, arquiteto
       e presidente da Associação
       de Artistas Visuais da Bahia

Aprodução
         cultural e
 o planejamen-

to urbano que estamos a presen-
ciar e consumir chamam a atenção
para uma época de políticos, bu-
rocratas e empresários à frente dos
destinos da cidade. Se o planeja-
mento foi levado à condição de
aspirina para resolver um mal in-
curável, “a desordem urbana”, a
cultura foi transformada em diver-
timento descartável para uma po-
pulação urbana que corre deses-
perada atrás de um ócio. A revolu-
ção industrial criou uma obsessão
de progresso mas, em relação ao
mundo do pensamento, o homem
pouco avançou, ao contrário, re-
duziu sua capacidade de reflexão,
criando um tipo de sociedade que
privilegia o consumo e despreza as
idéias. Paradoxalmente, o aumento
da informação resultou na diminui-
ção do repertório.

A cidade moderna, administra-
da pela economia e por legislações
que nos são impostas, é um su-
permercado com um estoque de
produtos e tecnologias que preci-
sa ser comercializado para gerar
emprego, renda e desenvolvimen-
to econômico. Não é mais o espa-
ço da solidariedade, mas um cam-
po de concentração de emprega-
dos e desempregados, de guetos,
de proprietários isolados, com mí-
nimas possibilidades de trocas de
experiências entre indivíduos de
grupos diferentes. É a cultura dos
condomínios fechados, das pra-
ças privatizadas, do paraíso dos
shoppings. Até a arte deixou de
ser um “exercício de liberdade”
como imaginava o crítico Mário
Pedrosa e passou a ser julgada
como um produto ou espetáculo
do mercado cultural.

A prática de um conhecimen-

to, quando subordinada aos interes-
ses que negam o princípio desse co-
nhecimento e o bem comum, é tam-
bém a negação da cidadania. A ar-
quitetura, a arte, o desenho da cida-
de e dos objetos deixaram de ser dis-
positivos de acomodação e satisfa-
ção do homem com o meio ambiente
onde vive; e passaram a ser o exercí-
cio burocrático de desenhar ou es-
tetizar o território, de adaptar a cida-
de para a razão perversa de uma so-
ciedade, que nega os valores e a éti-
ca em nome do crescimento econô-
mico e da concentração de renda que
fazem o cotidiano da vida moderna.
Na produção da cidade a atividade
intelectual foi excluída e substituída
por uma relação de trocas e favores.
Nesse ambiente urbano, com quali-
dade de vida discutível e um estado
de regressão cultural, a festa, ou
melhor, o espetáculo, é sempre o alvo
das denominadas políticas culturais
que desconhecem o processo do fa-
zer cultural e as questões mais evi-
dentes, como: a diversidade, a con-
servação e a transformação das lin-
guagens artísticas e suas leituras.

 O que os administradores da
cultura esquecem algumas vezes, é
que as artes têm suas próprias ma-
terialidades, não são campos de pou-
so para outras políticas, nem mes-
mo as ditas culturais que ignoram
problemas acerca da tradição, do
moderno e do contemporâneo. A ori-
gem, a história dessas linguagens e
a lógica de suas revoluções. En-
quanto artistas, arquitetos, intelec-
tuais, produtores de bens artísticos,
mesmo excluídos do processo de
decisão, temos o compromisso de
resgatar a reflexão sobre as práticas
culturais e a imagem da cidade. Te-
mos uma responsabilidade, neste
momento, que é tomar uma decisão
enquanto é possível para o futuro
de nossas cidades, antes que a eco-
nomia o determine para nós. Uma
cidade sem poesia, sem memória e
sem história, um abismo de simula-
cros e referências artificiais.

 Uma cidade tem sentido quan-
do tem uma história, uma identida-
de. Não podemos imaginar o futuro
sem descortinar a memória e contem-
plar o patrimônio nela guardado. A

cultura na qual estamos mergulha-
dos é responsável por essa cida-
de que estamos edificando, da es-
peculação imobiliária, da disputa
do metro quadrado, como se o
espaço urbano fosse apenas uma
mercadoria e não o lugar da con-
vivência e da liberdade. Isto pode
significar o fim da concepção de
cidade que determinou sua origem.

A universidade, uma institui-
ção por excelência da cidade, vem
se afastando de seus princípios
fundamentais para atender as de-
mandas do mercado de trabalho
em detrimento da especulação do
pensamento. Sua função não era
formar mão-de-obra especializada,
mas estimular a reflexão, muitas
vezes sem mercado de trabalho,
sem a qual a vida cultural de uma
cidade entra em declínio.

 A cidade surgiu como o lugar
do encontro com o outro, do diá-
logo. Essa cultura das comunida-
des restritas, do gozo sem desejo,
do jogo de interesses privados,
onde só os semelhantes interagem,
fez com que ninguém se sentisse
comprometido com a preservação
do espaço físico, do meio ambien-
te, dos valores, da história, dos
bens coletivos. A competição, em
lugar da cooperação, reduziu o
sujeito urbano a força de trabalho
e consumidor de produtos, e in-
ventou uma cidade que não fala
mais de nossos afetos e paixões.
Mas se o sonho ainda não aca-
bou, temos imaginação e raciocí-
nio, vamos alimentar a vontade de
reinventar a cidade e suas insti-
tuições para recuperar o humano,
a comunicação, a solidariedade e
o encontro das diferenças.
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Você sonha, nós realizamos!

AV. GETÚLIO VARGAS, 350                                (75) 2102-9808

AV. MARIA QUITÉRIA, 3211                                 (75)  3221-7894

FEIRA DE SANTANA                www .moveisconquist a.com.br

ARQUITETANDO

As arquitetas Márcia Villar, Inês
Cerqueira e Diana Mascarenhas
participaram do terceiro Con-
gresso Brasileiro para Desen-
volvimento do Edifício Hospi-
talar e Congreso Latino Ameri-
cano para el Desarrollo de los
Ambientes de Salud, ocorrido
em Porto Alegre, entre os dias
13 e 15 de agosto.

Participação

Márcia Villar; Siegbert Zanettini, um dos grandes nomes da
arquitetura brasileira; Inês Cerqueira e Diana Mascarenhas

Andréa Carla
de Almeida Costa e
Joyce Nunes Corrêa

são as novas arquitetas
associadas da APAFS.

Bem vindas!

Bem vindas!

FOCOFORA d e

Em foco o casarão da família de Francisco Pinto, que
honradamente hospedava personalidades como

o presidente Getúlio Vargas; hoje, estacionamento

Anseios nas janelas da sala.
                 Paredes repletas:
            afrescos em ternura,
                  fotos de família
                          (preciosas)
                 espelhos, lustres
              almofadas, tapetes
                        (belíssimos)
                         mais e mais
  Um casarão e sua história.
  Hoje? (                             )
- Sigo, diluindo meus disfarces.

Do livro “LENÇO PERFUMADO”
(Poemas de Outono).

 Irma Amorim

ARQUITETANDO
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